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	Re                                                        Ata da Reunião Ordinária nº 295 
Aos oito dias do mês de fevereiro de dois mil e dezessete, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às oito horas e trinta minutos no Auditório do Centro de Saúde da Cango, para reunião ordinária, sob a presidência de Alessandro Rodrigues Perondi, que cumprimentou e agradeceu a presença de todos, desejando boas vindas neste novo ano e principalmente aos novos gestores da Secretaria Municipal de Saúde, que estarão a frente dos trabalhos a partir deste ano. Convida o Sr. Hortêncio para conduzir a oração. Em seguida passa para aprovação da ata e leitura dos documentos recebidos pela 1ª secretária, Tânia Mara de Costa.
I – Expediente Interno:
· Aprovação da Ata nº 294 – Reunião Ordinária – Ata aprovada sem alterações.
· Justificativas de Ausência Dezembro – Rosângela Alende por motivos de saúde. Rosani Lurdes Prigol e Maristela Testolin da Silva devido ao falecimento de um funcionário da entidade Casa de Apoio Irmão Cirilo. 
· Justificativas de Ausência Fevereiro – Francisco Furlan por motivos pessoais. Cleusa Maria da Rosa por motivo de saúde. Sueli Cardoso por motivo de saúde. Everton Luiz Dobner por exame agendado para o mesmo horário. 
· CONVITE – Secretaria de Estado da Saúde convidando para cerimônia de entrega do selo de certificação de tutoria na atenção primária à saúde, no dia 03 de fevereiro de 2017, às 13h30min na AMSOP. Tânia Mara informa que o presidente Alessandro e a conselheira Tania Minusculi estavam presentes. 
· Ofício n° 051/2017/ARSS – Solicitando alteração na composição do Conselho, indicando a Sra. Edna Aparecida Santos Morais em substituição a Sra. Lucélia Bortot Rama. 
· Oficio n° 165/2016/DIR 8ª RS – Solicitando alteração na composição do Conselho, indicando a Sra. Cintia Jaqueline Ramos em substituição a Sra. Beatriz Maria Berticelli, permanecendo como suplente o Sr. Cleomir Pazetto.
· Ofício n° 60/SMS/2017 – Solicitando alteração na composição do Conselho, no segmento dos Gestores, indicando a Sra. Aline Marieli Jochem Biezus em substituição a Sra. Rose Mari Guarda, Sra. Carla Schroeder em substituição a Sra. Edinéia Benini e indicando o Sr. Fernando Braz Pauli em substituição a Sra. Dalva J. Zago.  
· Ofício nº 015/ DIR 8ª RS – Solicitando a inclusão de pauta sobre o Repasse financeiro da Resolução n° 615/2015 – Incremento Teto MAC temporário, junto ao Fundo Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, a ser apresentado pela Sra. Cintia Jaqueline Ramos. 
· Ofício n° 1767/SMS/2016 – Encaminhando versão preliminar do Relatório Anual de Gestão (RAG) das competências janeiro à novembro, uma vez que dezembro ainda não estava finalizado. Informando que o conteúdo do documento foi apresentado nas Audiências Públicas de 30/05/16 referente ao 1º Quadrimestre e no dia 26/09/16 referente ao 2° Quadrimestre e que as informações referentes aos meses de setembro, outubro e novembro já foram apresentadas à comissão do conselho nos dias 15 e 16 de dezembro, com parecer preliminar n° 004/2016. Esclarecendo ainda que a Audiência Pública do último quadrimestre deve ser realizada até o final do mês de fevereiro e que o Relatório Anual de Gestão deve ser apresentado na primeira reunião ordinária de 2017, com todas as informações referentes à competência de dezembro de 2016 e posteriormente enviado ao Ministério Público, 8ª RS e ao Controle Interno da Prefeitura Municipal. 
· Ofício n° 50/2016/HSF – Considerando que a Sociedade Hospitalar Beltronense, nome fantasia Hospital São Francisco, estará finalizando suas atividades a partir do dia 31/01/17, conforme decisão dos sócios proprietários dessa empresa e acordado através de reunião realizada no Ministério Público no dia 25/11/16. Considerando que quem assumirá a gestão do HSF, a partir do dia 01/02/17 será a Associação de Promoção à Saúde – APSS, entidade sem fins lucrativos que tem por objetivo reformular a gestão do hospital para melhor atender a população da 8ª RS, informa que a partir do dia 31/01/17 a Sociedade Hospitalar Beltronense estará finalizando todos os contratos de prestação de serviços com os municípios da 8ª RS, bem como com a SESA, sendo assim responsabilidade dessas entidades, se houver interesse, fazer novo contrato de gestão com a APSS. Alessandro informa que esteve participando de uma reunião realizada em janeiro referente à este assunto, junto com a SMS e pede que a Secretária Aline esclareça melhor o assunto. Aline explica que tiveram uma conversa com o hospital após o conhecimento do documento e que ficou acertado pela continuidade dos atendimentos normalmente, explica que a APSS ainda não pode contratualizar, pois não é uma entidade hospitalar e portanto os contratos com a Sociedade Hospitalar Beltronense não poderão ser cancelados. Fala que estão auxiliando o hospital nesta questão da Associação de Promoção à Saúde, juntamente com a 8ª RS e desejam resolver tudo da melhor forma possível e o quanto antes.   
II – Ordem do Dia:


· Eleição da Mesa Diretora – Alessandro pede que a Comissão Eleitoral assuma a mesa e conduza a Eleição da Mesa Diretora. Devido a ausência do presidente da Comissão, conselheiro Antonio da Caz, o vice-presidente Cleomir Pazetto assume a mesa e chama os demais membros, a secretária Ana Paula Reolon e os membros Eva Beatriz Andreis e Hortêncio Dorneles Cardoso. Cleomir Pazetto lembra que a Comissão foi eleita na Reunião Ordinária de dezembro e que posteriormente a isso se reuniram para elaboração do edital e definição dentro da comissão, do presidente, do vice e demais integrantes. Explica que o Edital foi publicado e enviado aos conselheiros, com prazo suficiente para que todos os interessados formassem suas chapas. Com isso, dentro do prazo somente uma chapa protocolou sua inscrição na secretaria de saúde com a secretária executiva do conselho, conforme orientava o edital. Pazetto faz a leitura do documento, que traz como presidente o conselheiro Alessandro Rodrigues Perondi, representante dos prestadores. Como vice-presidente a conselheira Inez de Oliveira Santos, do segmento dos usuários. Tânia Mara de Costa como 1ª secretária, do segmento dos trabalhadores e como 2º secretário o conselheiro Leonir Antonio Dalazem também representando os usuários. Desta forma, Cleomir Pazetto informa que a chapa está de acordo com a paridade exigida, estando apta a concorrer a eleição. Explica que conforme consta no Regimento a eleição se dará por voto aberto, onde os conselheiros titulares presentes irão se manifestar favoráveis ou não à chapa inscrita, ou na ausência do titular, o suplente o fará. Cleomir Pazetto conduz a eleição, em votação aberta, Aline Biezus vota favorável. Elaine Anghinoni favorável. Beatriz Berticeli favorável. Alessandro Rodrigues Perondi vota favorável. Marian Heinzen favorável. Francisco Furlan titular e Lucélia Rama suplente, ambos ausentes. Emanuelle Panato vota favorável. Cleuza da Roza titular e Rosangela Alende suplente, ausentes. Victor Pallegari favorável. Tânia Mara de Costa vota favorável. Edimara Candido titular e Claudemir Rodrigues suplente, ausentes. Ana Paula Reolon favorável. Rosani Prigol favorável. Odair Sznicer titular e Marcelo Moya suplente, ambos ausentes. Tania Minusculi vota favorável. Isidoro Ribeiro favorável. Hortêncio Cardoso vota favorável. Leonir Dalazem favorável. Inez de Oliveira Santos favorável. Ozório Borges Neto favorável. Marisa Vissini titular e Catiana Macari suplente, ausentes. Valdomira Zancan vota favorável. Valdemar Bello favorável. Juliane Castanha favorável. Com 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário e 5 ausências, fica eleita a nova Mesa Diretora do CMS para o ano de 2017, composta por: Presidente: Alessandro Rodrigues Perondi, vice-presidente: Inez de Oliveira Santos, 1ª secretária: Tânia Mara de Costa e 2° secretário: Leonir Antonio Dalazem. Alessandro agradece a todos a confiança depositada nos membros da Mesa Diretora e que desejam fazer o melhor possível para população de Francisco Beltrão.  
· Definição de data para análise das contas pela Comissão de Orçamento – Francisco Furlan solicitou através de email que a análise fosse marcada para o período da tarde, preferencialmente na segunda-feira. Inez lembra que serão analisadas as contas do mês de dezembro de 2016, referente ao 3º Quadrimestre de 2016 e que possuem uma responsabilidade muito grande. Pede aos demais membros da comissão que definam a data. Inez e Pazetto lembram novamente que todos os conselheiros podem participar, independe de ser membro da comissão ou não. Em debate, fica escolhida a data de 20/02/17 às 13h30min na Sala de Reuniões da SMS. 
· Apresentação e Deliberação da alteração do Descritivo do VIGIASUS – resolução n° 022/2015 – Bruna do departamento de vigilância em saúde, informa que estão solicitando uma pequena alteração na Resolução já aprovada neste conselho. Faz a apresentação da proposta de alteração explicando que inicialmente foi deliberado pela aquisição de 100 outdoors no valor de R$ 39.500,00, mas que neste momento observaram a necessidade da aquisição de suprimentos de informática, como pen drive, mouse, filtro de linha, entre outros. Desta forma, ficariam R$ 35.155,00 para outdoors e R$ 4.345,00 para suprimentos de informática, a serem utilizados pelo Departamento de Vigilância em Saúde e Sala da Dengue, como todos receberam a proposta anteriormente, Bruna pergunta se há questionamentos. Tania Minusculi sugere que sejam acrescentadas peças teatrais e seja diminuído os outdoors, pois acredita que este atividade surta mais efeitos do que somente outdoors expostos pela cidade. Vários conselheiros apóiam a sugestão da conselheira Tania. Bruna explica que teriam que levar esta sugestão à equipe da dengue, para posteriormente apresentar e aprovar novamente, sugere que seja colocado em aprovação somente a aquisição dos suprimentos de informática neste momento e que a questão dos outdoors seja novamente apresentado na próxima reunião. Desta forma, presidente Alessandro coloca a disposição da plenária para aprovação a realocação do valor de R$ 4.345,00 para aquisição de suprimentos de informática para os Departamento de Vigilância e setor da dengue, ficando aprovado com 17 votos favoráveis. Presidente Alessandro coloca a disposição da plenária a aprovação da redefinição da utilização do valor remanescente de R$ 35.155,00, incluindo além de outdoors, peças teatrais e outros meios de informação, também aprovado com 17 votos.    
· Mudança de endereço do CEO – Enfermeiro Fernando, diretor do Departamento de Assistência a Saúde parabeniza a mesa diretora eleita, informa aos novos conselheiros que já fez parte do conselho por um bom tempo, tendo ficado afastado nestes últimos quatro anos e que em seu retorno pôde observar várias pessoas novas, citando a importância desta participação, pois são idéias novas com uma energia muito boa. Fernando faz um resgate histórico de uma pesquisa que aconteceu entre os anos de 2009 e 2012 com todos os dentistas da rede, onde observaram alguns problemas de saúde pública na área de saúde bucal, como periodontia, endodontia (cirurgia menores), e atendimento para pessoas com necessidades especiais. Com isso se evidenciou a necessidade de um Centro de Especialidades Odontológicas para atender estas demandas reprimidas, na época foi elaborado o projeto do CEO pelo coordenador da odontologia, o dentista João Felipe para ser implantado no Centro de Saúde da Cango, porém no decorrer destes últimos quatro anos, a gestão decidiu alocar o serviço numa sala comercial de um edifício no Centro da cidade. Hoje com a readequação iriam economizar funcionários, água, luz, telefone, aluguel e não prejudica em nada o atendimento da Cango, fala que é de conhecimento da equipe odontológica e que chamaram os dentista mais antigos da Cango para uma conversa e pediram que acolhessem esta nova equipe. Fernando informa que já estão trazendo alguns equipamentos, a exemplo da esterilização, que como é de conhecimentos de alguns, a esterilização da Cango estava precária e agora passará a ser utilizada a do CEO, com isso unem todo serviço de odontologia e fortalece o atendimento na Cango. Acrescenta que a idéia é aproveitar melhor também os recursos humanos próprios, explica que devolveram duas profissionais da odontologia que estavam na Secretaria para o atendimento nas unidades, como por exemplo a periodontista do CEO que era contratada e que por último nem tinha mais, sendo que havia uma periodontista concursada na Secretaria, assim ela passa a atender no CEO, como também uma auxiliar de saúde bucal que vai para o atendimento na rede, além do auxiliar administrativo que estava no CEO e que sea remanejado, otimizando toda a equipe, ou seja, basicamente se mantém o mesmo atendimento, porém, na estrutura própria do Município, que inclusive possui maior acessibilidade que o antigo endereço. Vilmar Motta comenta que haviam muitas reclamações do antigo espaço que não tinha acessibilidade e que muitos  nem estavam mais utilizando. Tânia Minusculi fala que foi muito boa a mudança, pois estão utilizando melhor o espaço da Cango e economizar em aluguel e outras despesas, fica até mais próximo da população, beneficiando muito os usuários, fala ainda que a gestão tem que continuar usando os locais próprios. Hortêncio pede se vai melhorar a questão das fichas, pois são disponibilizadas poucas fichas. Fernando fala que ainda não conseguiram conversar com os dentistas, pois os mesmos estavam de férias. Primeiramente iriam realocar o CEO, agora precisam conversar com os dentistas para planejar como ficará de agora em diante, após a estruturação do CEO, mas fala que com certeza querem incrementar o atendimento. Cintia Ramos parabeniza a equipe da Saúde, fala que uma das áreas de atuação do CEO é o atendimento ao paciente especial e hoje esta numa estrutura luxuosa, sem visibilidade, sem acesso, a população não sabe onde fica, acrescenta que é necessário utilizar as estruturas públicas e que o gestor púbico precisa atuar com seriedade com o dinheiro público. Contribuindo com a pergunta do seu Hortêncio, Cintia informa que a Secretaria de Estado está lançando o Programa de Tutoria e que a intenção é fazer agendamentos e não atendimentos por fichas. Explica que a porta de entrada para saúde bucal é a atenção primaria e posteriormente , quando detectada a necessidade de um atendimento especializado, que esse seja agendado, é isso que a SESA está fomentando com os municípios. Não havendo mais questionamentos, Presidente Alessandro coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovada com 18 votos favoráveis a mudança de endereço do Centro de Especialidades Odontológicas.          
· Mudança do horário de atendimentos no Centro de Saúde da Cango – Fernando lembra que foram construídas muitas novas unidades nestes últimos anos e que é de responsabilidade da gestão manter todos os atendimentos e estruturar estas unidades, alem de fortalecer a atenção primaria. A Cango tem uma história, o Município começou na Cango, todos sabem que o bairro tem uma população idosa que muitas vezes precisam vir fazer uma hidratação, fazer um soro com vitamina, o que muitas vezes torna o atendimento prolongado, podendo ser até de 8 horas. Com isso, fala que algumas vezes tinham problema com pacientes que precisavam fazer um medicamento e a unidade fechava ao meio dia, tendo que iniciar somente a tarde, outra questão é da vacinação, pois o horário em que era feito era o horário que a população estava trabalhando. A população reclamava que não havia um atendimento diferenciado. Desta forma, pensaram que no horário do meio dia a unidade deveria permanecer aberta, mas não somente para consulta e sim para vacina, para fazer medicamentos, ou seja, com todos os atendimentos. A Cango sempre foi uma referência, por isso, mantiveram o atendimento em caráter experimental, sem muita divulgação neste primeiro mês, funcionando de meio dia para agendamento de consultas, exames, medicamentos, vacinas. Outro problema é o horário do terceiro turno, fala que tem vivência desta situação, pois também foi enfermeiro do terceiro turno e, o que acontece é que o terceiro turno começava às 17h até às 23h, mas os médicos chegavam perto das 17h e saiam perto das 20h, o atendimento de enfermagem não fazia vacina, nem outros procedimentos. Fernando explica que nestes últimos dias funcionaram até às 19h30min aplicando vacinas, medicamentos, ou seja, a mãe sai do trabalho, pega a criança na creche ou na escola e ainda consegue fazer a vacina. Lembra novamente que o atendimento está em caráter experimental, aberto das 07h30min às 19h30min, lembra também que não aumentaram o número de servidores, somente concentraram os horários, pois das 20h às 23h a unidade estava ociosa, assim o período que está aberto, está em funcionamento de forma ininterrupta. Outro benefício com a reorganização da Cango é que o Estado esta disponibilizando R$ 40.000,00 para aquisição de equipamentos de fisioterapia e que a gestão optou pela alocação dos mesmos no Centro de Saúde da Cango, para trabalhar na linha de cuidados à pessoa com deficiência. Fernando informa ainda que a Administração Municipal vai investir em outro espaço de acesso à população, na estrutura do antigo PA 24 horas, que esta sendo reformulada, será implantado o Centro de Saúde Cidade Norte, que terá atendimento manhã, tarde e noite , com consultas médicas, odontológicas pequenas cirurgias, sendo ainda muito direcionado à saúde da criança. Conselheira Emanuelle parabeniza pelas mudanças realizadas, mas fala que como funcionária ainda possuem questões a serem discutidas, como por exemplo, o Centro de Especialidades, se vai ser feito ou não citando algumas áreas como psicologia, nutrição, fonoaudiólogo, que não tem para onde encaminhar os pacientes, é difícil de atender e não tem para onde encaminhar, ou como direcionar. Fernando explica que estão fazendo um levantamento de problemas e necessidades da secretaria de saúde, cita várias questões que precisam ser resolvidas que estavam paradas, como exames básicos, exames especializados, medicamentos, profissionais. De uma forma geral aumentou-se a capacidade instalada, mas não se aumentou o suporte, a logística, o apoio ao diagnóstico, por isso, esse momento é de muita cautela, não pode afirmar uma coisa que ainda não foi analisada, estudada e portanto ainda precisam resolver as questões básicas. Victor questiona sobre a odontologia da saúde do trabalhador. Fernando fala que precisam rediscutir a odontologia, desde a porta de entrada, a odontologia como um todo, todos estamos muito ansiosos, mas para abrir algum serviço, precisam ter suporte. Tania Minusculi concorda com a mudança, fala que via momentos ociosos da equipe e como usuária acredita que será melhor o atendimento neste horário. Anderson Agostini cita parcerias público/privadas de sucesso e fala que podem ser estudadas para adaptar a nossa realidade, melhorando os atendimentos à população. Conselheiro Hortêncio pergunta sobre as unidades que foram fechadas. Fernando explica que o antigo 24 horas será reaberto, conforme já explicou anteriormente. A Unidade de Saúde do Industrial estava fechada, com muito mato, alguns mobiliários velhos e agora estão organizando, pintando e será utilizada como a central de abastecimento farmacêutico. A unidade antiga do Sadia foi cedida para um Clube de Mães. No Jardim Floresta ainda não conseguiram visualizar, mas ela fica em frente a uma creche, então precisam analisar, mas ainda não conseguiram. Alessandro coloca a disposição da plenária para aprovação. Com 15 votos favoráveis, nenhum contrário e nenhuma abstenção, fica aprovada a mudança de horário do atendimento no Centro de Saúde da Cango.           

· Reorganização da Assistência Farmacêutica no Município – Eneida, responsável pela Assistência        Farmacêutica do Município, agradece a oportunidade, informa que nos últimos quatro anos esteve na Farmácia da Cidade Norte e agora esta na coordenação da assistência farmacêutica, lembra que por muito tempo tiveram 10 unidades de saúde com atendimento farmacêutico interno e nos últimos 4 anos foram abertas mais 10 unidades, com mais 2 no interior, são 22 unidades atendendo com medicamentos, mas não são todos os tipos de remédio, somente alguns, gerando um stress enorme, pois houve uma divisão destes medicamentos e com isso não tinha medicamento em lugar nenhum, principalmente ano passado depois da abertura das novas unidades. Fala que pegaram um mapa do Município e tiveram a idéia de uma setorização onde ficariam 6 na cidade e 3 no interior, chamadas farmácias satélites que terão o atendimento integral. Eneida explica que uma delas será a Farmácia da Cidade Norte, que está sendo reformada, aumentando a área de atendimento com cadeiras para espera, atendendo toda população da Cidade Norte. A Farmácia Municipal do Padre Ulrico que vai continuar, a farmácia Municipal da Cango também continua, duas unidades novas que estão sendo criadas, uma será no final do bairro São Miguel, quase no Novo Mundo, numa peça locada que será a Farmácia da Cidade Oeste para atender todos os bairros da cidade Oeste, assim como a Farmácia Municipal da Cidade Sul que vai ser no Industrial, na antiga unidade de saúde. Ainda vai permanecer a Farmácia do bairro Alvorada e as três do interior que continuam normalmente. Eneida explica que no início poderá gerar um pouco de tumulto, mas um dos motivos é porque está tendo medicamento, que não tinha, então aumenta a procura, mas fala que já se organizaram colocando uma máquina de senha na Cango, para que as pessoas possam aguardar sentadas. Informa que está repassando a informação ao maior número de pessoas, como no rádio, jornal, no encontro dos idosos. Fala que um dos motivos dessa organização é devido a um documento recebido do Ministério Público notificando a Prefeitura por não poder ter entrega de medicamentos controlados ou antibióticos sem ser pelo profissional farmacêutico, hoje o Município teria que contratar mais 30 farmacêuticos para todas as unidades, então dessa forma os 11 profissionais do quadro conseguirão dar conta de toda demanda. A previsão é até o final de março as duas farmácias novas estarem prontas e o atendimento será integral. Cintia Ramos parabeniza a iniciativa, parabeniza a farmacêutica Eneida pelo trabalho, dizendo que ela é uma referência no assunto. Pergunta como estava o estoque da Farmácia Municipal quando ela chegou este ano e o montante já investido. Eneida explica que tinha aproximadamente 20% do necessário, durante os últimos 4 meses de 2016 a gestão municipal não adquiriu praticamente nada. Neste primeiro mês a primeira compra foi de R$403.000,00, mais R$125.000,00 para a UPA, no segundo mês mais R$303.000,00, onde já começou a estabilizar. Vilmar Motta pergunta sobre o atendimento à pessoa com deficiência, visto que muitos estão reclamando que não conseguem o medicamento, fala que no bairro Alvorada além dos idosos, tem muitas pessoas com deficiência que muitas vezes não podem depender da família para ir ate outro local buscar, quer saber também se vai ser feito alguma coisa sobre os alimentos especiais. Eneida explica que tem uma série de pedidos de nutrição, mas fala que farão um protocolo de atendimento para o fornecimento dos mesmos, explica que as pessoas que conseguem a nutrição são pessoas que tem um pouco mais de condição, pois procura advogado, Ministério Público, promotor e os mais carentes ficam sem acesso, por isso a importância de criar um protocolo e verificar quem realmente precisa, fala que ainda não conseguiram se reunir para definir isso, mas farão em breve para conseguir definir este protocolo. Eva pergunta sobre a medicação fornecida pelo Estado, que tem uma documentação a ser preenchida, quem recebem quando procuram a farmácia, aí tem que voltar no médico para que o mesmo preencha, fazendo com que por vezes demore até 90 dias para conseguir o medicamento e que não são baratos. Eneida explica que demora este tempo no primeiro mês, na primeira vez que o paciente vai pegar, mas a partir daí fica mais fácil fazer a renovação e dessa forma não haverá a interrupção do tratamento, fala que tem que ser seguido este protocolo, que o Estado cobra muito e é muito importante fornecer as informações. Não havendo mais questionamentos, Presidente Alessandro coloca a disposição da plenária para aprovação. Com 15 votos favoráveis, nenhum contrário e nenhuma abstenção fica aprovada a Reorganização da Assistência Farmacêutica no Município.        
III – Assuntos Gerais: 


· Informes sobre trabalhos realizados pelo Observatório Social – Marcelo cumprimenta a todos, explicando que o Observatório Social é uma instituição não governamental, sem fins lucrativos que tem como objetivo auxiliar o poder público na gestão de recursos, foi criado por volta de 2006 no Brasil, passou por um período de dormência, porém em 2014 reassumiram o projeto em Beltrão e estão fazendo um ótimo trabalho. Explica que é um espaço apartidário, reúne um número razoável de entidades representativas na sociedade e trabalham em favor da transparência no Município, como trabalho principal de fiscalizar as licitações da Prefeitura. Enaltece que é de responsabilidade de toda sociedade fiscalizar como são gastos os recursos próprios do Município e estão fazendo este papel de braço da sociedade, auxiliando na questão de fiscalização destes recursos. Sobre a estrutura Marcelo se apresenta como presidente, também presentes na reunião a coordenadora Priscila Vieira e a estagiária de direito Paula, mas cita que são mais alguns estagiários, além de um grupo de voluntários a nível técnico, como advogados, contabilistas, técnicos da área de construção civil, técnicos de informática, entre outros. Marcelo faz a apresentação dos eixos que são fiscalizados, como gestão pública, educação fiscal, ambiente de negócios e transparência. Hoje o foco é a área da saúde, seriam muitas áreas que poderiam atuar, mas como tem uma equipe reduzida, focaram na área da saúde, pois sabem que é o foco principal das compras, como também a maior necessidade da população. Explica que o trabalho começa desde quando o edital é lançado, onde verificam se tem algum tipo de vício no edital, problema no texto, no objeto, explica que fazem correções para que as mesmas venham a atender a norma da lei geral, fazem apoio técnico, pois às vezes o responsável pelo edital não tem todo o conhecimento do assunto, algumas falhas podem ocorrer. Marcelo informa que trabalham também acompanhando o certame, claro que não conseguem acompanhar todos, mas 100% dos editais são cadastrados no sistema do observatório que remete ao banco de dados nacional de todos os observatórios do Brasil e as empresas cadastradas recebem um email com o edital de forma gratuita. Acompanham a parte de habilitação dos documentos, da participação das empresas para evitar problemas como direcionamento, possíveis acertos, pois quando se fala de recursos públicos e empresas que vendem para o poder publico, isso infelizmente acontece. E o terceiro passo é acompanhar a entrega dos materiais, que é uma das maiores problemáticas, pois algumas empresas tem o hábito de querer entregar produtos diferentes daqueles contratados, com características diferentes, ou características inferiores à contratada, e o observatório tem esse objetivo também, de verificar estas questões para fechar o ciclo do edital, trazendo maior transparência e menores gastos ao poder público. No último ano já conseguiram auxiliar a Prefeitura na economia de recursos na ordem de aproximadamente 25 milhões de reais, pois conseguem trazer um grupo maior de empresas para o certame, o que traz mais democracia e melhores preços. Priscila que trabalha mais na prática, fala que observaram algumas coisas principais, como por exemplo a falta de controle de estoque do almoxarifado, do atraso de entrega dos produtos por parte das empresas, fala que o jurídico da Prefeitura não cobrava e não notificava as empresas, comparou alguns empenhos que eram feitos e somente 4 meses depois os produtos eram entregues e enquanto isso o povo ficava esperando, o problema era falta de planejamento e controle interno, pois teriam que ter um controle de estoque mínimo, o sistema tem que avisar e não é tão difícil de resolver. Fala que o sistema da Saúde é separado da Equiplano e o contrato venceu, foi feito um aditivo, pois o sistema da Equiplano também vence agora no mês de março e este tem um sistema de saúde, educação junto com todo o resto, e na época que foi contratado o Winsaúde da IDS não tinha, então ele deixa muito a desejar. Então vai ser licitado em março e estão pesquisando várias empresas de software para que participem do certame, estão montando um termo de referência bem completo para que a prefeitura contrate o melhor software possível, melhorando e acelerando as tomadas de decisão e o andamento dos serviços. Fala que visitaram as unidades de saúde em julho e agosto e viram a situação de todos, encaminharam o relatório das visitas ao Ministério Público Estadual e Federal, mas explica que este trabalho é para ajudar e não para fazer polêmica, pois o papel do observatório é representar a sociedade. Pazetto parabeniza pelo trabalho e questiona como os relatórios deles são aceitos pela administração pública e como fiscalizam as obras, visto que a maior dificuldade é com a qualidade das mesmas. Marcelo fala que normalmente os trabalhos do observatório são preventivos, ou seja, tentam resolver situações que ocorrem, antes que elas se tornem uma ilegalidade, fala que na maioria das vezes são atendidas, umas com tranqüilidade outras com dificuldade, no ano passado foi bastante difícil, toda vez que iam até o poder público com estas situações sentiam dificuldade em explanar, em obter respostas ou qualquer tipo de parceria com a gestão, espera que com a gestão atual seja melhor e já sentiu uma grande melhoria no acesso a tudo isso. Com relação as obras, fala que o observatório gostaria de acompanhar e fiscalizar, mas já conversaram com uma série de engenheiros e técnicos para auxiliar neste processo e a maioria deles disse que não poderia, por medo de represálias do poder publico, pois os engenheiros precisam de aprovação da Prefeitura em suas obras, portanto, ainda estão tentando achar recursos técnicos para auxiliar nesse processo, mas até o momento não conseguiram acompanhar nenhuma obra, fala que se depararam com uma situação de uma construção já pronta, que já estava paga e que levantaram as irregularidades, fizeram um parecer com uma série de evidencias e encaminharam ao Ministério Público Estadual e Federal para investigação e para que os responsáveis sejam punidos, caso seja necessário. Anderson Agostini fala que não sabia da existência do observatório em Francisco Beltrão e fala que gostaria de colaborar inclusive com palestras, pensa que a sociedade tem que estar cada vez mais próxima do gestor, para que ele entenda que não pode fazer uso do recurso como bem quiser. Aline pergunta onde é a sede da entidade e como fazer para melhorar a parceria e solicitar auxílio. Marcelo fala ainda que na última gestão o departamento jurídico foi muito relapso, pois a lei existe e deveria ser aplicada, mas não foi. Fala que vai ser muito importante a parceria com a Secretaria. Marcelo fala que a sede da entidade fica na Rua Goiás, 333, no antigo prédio da rádio educadora, o telefone é o mesmo da casa da industria, número 3057-5097. Alessandro agradece a presença de todos e convida para participarem das reuniões do conselho sempre que possível, como ouvintes e colaboradores deste conselho.       
· Informes sobre Repasse Financeiro da Resolução n° 615/2015 – Incremento teto MAC temporário, junto ao Fundo Municipal de Saúde – Cintia Ramos fala que o Governo do Estado do Paraná no ano passado repassou recurso financeiro para ações de média e alta complexidade, explica que não tinham essa rotina, somente passavam recursos para atenção primária, assistência farmacêutica, VIGIASUS e desta vez este recurso foi repassado para todos os municípios paranaenses, porém Beltrão recebe diretamente no fundo a fundo. Fala que foi um consenso que a aplicação seria nas áreas de lacuna, de vazios assistenciais, então alocaram na rede de urgência e emergência e nos cuidados continuados. Explica que era um teto temporário por um ano e que o dinheiro de toda região entra no teto da MAC de Beltrão, pois é este que gerencia os pagamentos ao CEONC, Hemodiálise, litotripsia, ARSS e HSF, o valor total aprovado foi de R$185.000,00 mensais. Cintia fala que apresentaram para a antiga gestão uma demanda reprimida auditiva no montante de R$73.500,00, visual de R$12.000,00, o CEONC tinha estouro de teto no valor de R$308.548,63 e teriam que colocar na porta de entrada de urgência e emergência do HSF R$1.200.000,00, o que foi pactuado com os 27 municípios. Cintia esclarece que quando o Estado manda recurso ele aponta onde deve ser utilizado. Fala que pediu ontem para a contadora do Município o extrato bancário desta conta do dia 31 de dezembro, pois além de repassar o dinheiro tem que fiscalizar como esta sendo utilizado, e que deveria ter um saldo de R$100.000,00, porém a conta estava com R$420,00 para sua surpresa, esclarece que trouxe a informação somente a nível de constatação, pois a 8ª Regional vai tomar as devidas providências, até porque o Secretario Estadual esteve aqui e cobrou esta informação. O segundo assunto é sobre a parceria do Estado com a Prefeitura e a ARSS na realização do mutirão de cirurgias de catarata, realizado nos dias 03, 04 e 05 de fevereiro. Explica que a prefeitura tinha uma fila de espera de mais de 200 pacientes, que estavam à longa data aguardando, fala que estes pacientes teriam que ir à Campo Largo para fazer o procedimento, tendo que ir para o pré-operatório, para a cirurgia e posteriormente para o pós-operatório, gerando gastos ao Município e desgaste aos pacientes, que em sua maioria são pessoas idosas, com dificuldades de locomoção, entre outras dificuldades. Então com essa parceria, puderam fazer suas cirurgias no Hospital Regional, em casa e com toda comodidade. Cintia informa que foram 390 pacientes triados pela equipe do departamento de auditoria da SMS, que eram os da lista de espera, mais aqueles que ficaram sabendo da cirurgia e que levavam os documentos e exames para ter acesso ao procedimento, destes, 21 faltaram no dia, 64 foram contra-indicados por outras patologias e 305 procedimentos cirúrgicos. Fala que estavam inclusas no pacote a consulta pré-operatória, os exames complementares,um colírio, sendo que o outro que era receitado foi entregue pela Prefeitura e duas consultas pós-operatórias, sendo o investimento do Estado do Paraná no montante de R$472.750,00 compreendendo a segunda etapa do mutirão, programado para os dias 25, 26 e 27 de fevereiro, para os pacientes que necessitavam fazer no segundo olho e também aqueles que não ficaram sabendo do primeiro mutirão e que poderiam ter acesso ao segundo. Cintia exalta que esta ação também faz parte do programa Saúde do Idoso, pois quantos pacientes sofriam acidentes domésticos, quedas, fraturas, devido a falta de visão, sem contar a qualidade de vida dessas pessoas que melhora muito. Outra informação é sobre o Programa de Tutoria do Governo do Estado, parabeniza a equipe de saúde do bairro Pinheirinho que conseguiu o selo bronze, junto com mais 4 equipes da 8ª Regional, onde foi sorteado um carro para uso exclusivo da equipe, mas que infelizmente não saiu para Francisco Beltrão. Cintia informa que agora a unidade poderá se cadastrar para acessar o selo prata e posteriormente o selo ouro, informa também que se colocaram a disposição da secretaria de saúde, caso outra equipe queira fazer a sua inscrição nesse programa, pois a unidade tem que cumprir vários requisitos e fazer um atendimento de maneira diferenciada, de acordo com as regras do programa, conhecendo e acompanhando de perto as famílias em situação de vulnerabilidade, que é o papel da equipe de saúde da família. Para finalizar, fala que o Governo do Estado está lançando uma nova rede de fisioterapia, liberando R$40.000,00 em equipamentos de fisioterapia, explica que o Conselho Estadual de Fisioterapia fez um check list dos equipamentos necessários e dentro desse chick list o Município poderá escolher os que melhor se enquadrem a sua realidade, fala que não são liberados todos os tipos de equipamentos, pois são permitidos somente aqueles voltados à atenção primária, pois o objetivo é incentivar e orientar sobre atividades físicas e alongamentos. Informa que Beltrão aderiu ao programa e vai receber os equipamentos. Por fim, Cintia agradece o espaço e fala que estará presente em todas as reuniões a partir de agora e coloca a Regional a disposição para auxiliar na saúde Municipal. Vilmar Motta parabeniza pelo trabalho e pergunta sobre a rede da pessoa com deficiência, fala que estão com sérios problemas com relação ao transporte coletivo, pois cada vez que a pessoa com deficiência precisa buscar os seus direitos tem que apresentar o laudo e tem que ser atualizado, porém não tem acesso a esse laudo, que tem que ser fornecido pelo médico especialista, que seria da ARSS, mas não conseguem agendar essa consulta, ou quando conseguem o profissional não quer preencher os documentos necessários. Alem disso, pergunta se terá como colocar em prática o que rege a legislação no que diz respeito ao atendimento prioritário da pessoa com deficiência. Cintia esclarece que há dois anos aprovaram o Plano Regional da pessoa com deficiência em Bipartite, explica que hoje existe o Centro Auditivo, o Órtese e Protese da ARSS e agora o programa de fisioterapia com esse viés, mas o CER aprovado na ordem de R$3.500.000,00 e quase R$500.000,00 de custeio por mês, teve a proposta inserida no Governo Federal, porém a gestão passada inviabilizou de estar sendo construído pela Gestão Municipal, com isso, o Secretário de Estado da Saúde cadastrou através do Governo Estadual e a construção será em anexo ao CRE, Cintia informa que será do tipo II, com equipe multriprofissional nas três linhas do cuidado, sendo o auditivo, visual e o locomotor, já que a outra área a APAE já faz muito bem na Região. Sobre o laudo médico, diz não ter total conhecimento de como esta o funcionamento, mas se compromete em conjunto com a gestão municipal em conversar com o coordenador do CRE para entender o funcionamento e pedir agilidade neste processo. 
· Informes Dengue – Tania Lise, nova Coordenadora do Departamento de Combate as Endemias do Município, informa que na segunda semana de janeiro foi realizado o Lira, que ficou com nível de infestação de 3,8, considerado médio risco. Fala que os maiores problemas foram encontrados nas residências, os terrenos baldios não tiveram tantos problemas, sendo os bairros Padre Ulrico, Miniguaçu, Presidente Kennedy, Vila Nova e Jardim Seminário com os maiores índices. Tania informa que com o objetivo de eliminar os focos do mosquito, estão sendo realizados os mutirões de coleta de lixo neste bairros. Sobre as notificações, fala que até ontem tinham 46 notificados e 12 descartados pelo Lacen, 1 notificação de Zika, que também já foi descartada. Valdemar Bello fala sobre a esquina da rua Ponta Grossa com a Pernambuco, no Centro, que pode se observar muito lixo, um terreno muito feio, cita também outros locais no Centro e no bairro Jardim Virgina onde guardam recicláveis que tem muito entulho. Tania explica que onde tem lixo reciclável são pontos estratégicos e passam quinzenalmente aplicando o produto, caso tenham focos, os mesmos são eliminados. Tania pergunta se foi realizada a reclamação formal sobre os casos para que os mesmos sejam averiguados e depois possa ser dado retorno sobre o caso. Valdemar fala que ira fazer a reclamação. Beatriz defende que outras secretarias como meio ambiente e urbanismo seriam as responsáveis pela manutenção, conservação e limpeza quando necessário, pois a saúde deve ser acionada quando as outras secretarias não fazem essa parte. Sugere que o conselho emita um documento as outras secretarias para sugerir verificações. Leonir fala que jaz fez algumas observações sobre locais que precisariam ser cuidados para não se tornarem criadouros do mosquito. Fala que na sua comunidade os vizinhos se fiscalizam e todos cuidam para evitar qualquer agressão ao meio ambiente.   
· Informes sobre participação na VII Plenária de Conselhos de Saúde do Estado do Paraná, em Curitiba, dia 30/11/2016 - Alessandro informa que devido ao horário, deixará para próxima pauta o assunto, como ele mesmo iria falar, não vê problemas em passar na próxima reunião. Todos concordam.
· Nada mais havendo, Alessandro encerra a presente reunião agradecendo a participação e presença de todos, dando boas vindas novamente aos novos gestores e também aos novos conselheiros, inclusive a Cintia Ramos como representante do Estado. Espera que o conselho tenha um desempenho ainda melhor a partir de agora em prol da saúde. 
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